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1 INTRODUÇÃO
Drosophilidae é uma família de Diptera que se alimenta fundamentalmente de levedos e bactérias que se desenvolvem sobre substratos orgânicos em decomposição, especialmente vegetais (BÄCHI, 2013; DOBZHANSKY; PAVAN, 1950). Na literatura, não há registros destes organismos utilizando frutos no pé, por não serem atraídos por eles e por não terem a capacidade de perfurar o fruto. O objetivo deste estudo é investigar se frutas no pé podem ser utilizadas como recurso trófico para larvas de Drosophilidae.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
O estudo foi realizado no Horto Botânico Irmão Teodoro Luís, o qual pertence a Universidade Federal de Pelotas (UFPel) no município de Capão do Leão, RS, Brasil (3° 48'S e 52° 25’W). Foram coletados frutos do pé de Psidium guajava (goiaba), P. cattleyanum (araçá), Butia capitata (butiá), B. leiospatha (coquinho), Eugenia uniflora (pitanga), Strychnos sp. (esporão de galo), Ficus insipida (figo-do-mato). 

A amostragem foi realizada no período de frutificação das plantas, em março, abril e maio de 2012 e janeiro, fevereiro, março e junho de 2013. Os frutos coletados foram acomodados individualmente em recipientes plásticos telados contendo areia esterilizada e foram mantidos pelo período de duas semanas em câmara climatizada (temperatura 25 ± 3ºC, UR 70 ± 10% e fotofase de 12h). Os Drosophilidae emergentes foram identificados em nível específico ou de subgrupo quanto a sua morfologia externa.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Foram coletados 475 frutos (109 butiás, 63 coquinho, 30 araçás, 27 goiabas, 155 frutos de esporão de galo, 75 figos do mato e 16 pitangas) de onde emergiram um total 614 indivíduos, pertencentes a quatro espécies e um subgrupo. A tab. 1 lista a abundância dos taxa amostrados por frutos onde houve registro da emergência de Drosophilidae.
Tabela 1 – Abundância absoluta das espécies de Drosophilidae e sua freqüência relativa (%) de emergência por frutos amostrados.

	Fruto coletado no pé
	Espécies emergentes
	Abundância absoluta
	Frequência relativa %

	Araçá

n= 30
	Drosophila simulans
subgrupo D. willistoni
Zaprionus indianus
	2
1
196
	6,6%
3,3%
56,7%

	Butiá

n=109
	D. simulans

D. nebulosa
D. melanogaster
sgr D. willistoni

Z. indianus
	287
1
1

34
1
	18,3%

0,9%

0,9%

7,3%

0,9%

	Goiaba

n=27
	D. simulans

Z. indianus
	21

7
	14,0%

7,4%

	Pitanga

n=16
	D. simulans

Z. indianus
	10

53
	18,7%

75,0%

	   Total                                                                  614


As espécies exóticas Z. indianus e D. simulans são as mais abundantes e estão presente em todas as espécies de frutos de onde foi registrada a emergência. Os frutos de Butiá também são recursos para as espécies nativas do subgrupo D. willistoni e D. nebulosa, mas estas estão presentes em baixa abundância. Devido à pequena riqueza apresentada, a colonização dos frutos no pé pode ser uma forma de evitar a competição interespecífica; dos 475 frutos, apenas 11 foram colonizados por mais de uma espécie. A taxa de colonização dos frutos, refletida pela frequência relativa, é alta para pitangas e araçás.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
           O presente estudo sugere a utilização dos frutos no pé por Drosophilidae. Ainda são necessárias análises detalhadas para associarmos a colonização dos frutos no pé com a maturação dos mesmos ou com a presença de organismos que promovam a abertura do fruto, como Dipteros da família Tephritidae.
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